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“Retornar ao passado para ressignificar 
o presente e construir o futuro.” 

(Abdias Nascimento, 2016)



Diretoria 
Executiva de 
Direitos 
Humanos / 
Unicamp
O que faz a Diretoria Executiva de 
Direitos Humanos? 

https://youtu.be/PVki7S0Kqwg?si=D7d_8_S-fqbOtcT5
https://youtu.be/PVki7S0Kqwg?si=D7d_8_S-fqbOtcT5


● Formular, implementar, gerir e acompanhar as políticas de ação afirmativa e de 
combate ao racismo na Unicamp.

● Propor, implementar e monitorar políticas e ações que contribuam para a 
valorização da diversidade étnico-racial na instituição.

● Propor, apoiar e consolidar ações de acolhimento da comunidade universitária, 
propiciando sua convivência integrada e inclusiva.

● Assessorar a Diretoria Executiva na formulação e articulação de políticas 
direcionadas a diversidade étnico-racial na Unicamp. 

● Ser uma instância de escuta para estudantes, funcionários e docentes negros, 
indígenas e quilombolas, registrando suas demandas e encaminhando-as para as 
instâncias competentes para sua resolução.

● Articular a prevenção e acompanhamento das respostas institucionais em 
situações que envolvam suspeita de qualquer tipo de discriminação étnico-racial e 
racismo.

Comissão de Diversidade Étnico-Racial 
(CADER/Unicamp)



As frentes de ação da CADER

CAVU
Comissão de 
averiguação 
Étnico-Racial

EDUCAÇÃO
ANTIRRACISTA

Unicamp Afro

SAER
Serviço de 
Atendimento e 
Encaminhamento 
institucional das 
Denúncias de 
Racismo



2019 - Primeiras aproximações no Brasil

2020 - Missão no exterior (Edital FAEPEX/UNICAMP)

2020 - Disciplina de pós-graduação - EG 156: Políticas 

e práticas de saúde com foco na diversidade 

étnico-racial, de gênero e de orientação sexual

2021 - Curso de Educação antirracista - EN 915: 

Vivência de Inclusão e Diversidade para Saúde 

(Virtual)

Educação Antirracista - 
Conquistas e percurso - 

2020/2021



2023 - Edital Santander de Mobilidade - Doutoranda em visita 

na UMASS

2023 - Edital CAPES Alteridade na Pós-Graduação: Projeto 

Uhayele de Ação Afirmativa : inclusão, acesso e permanência 

de pessoas negras em Programa de Pós-Graduação em 

Enfermagem Stricto Sensu

2023 -  Curso Ubuntu 2023: Diversidade, Equidade e Inclusão 

na Saúde: Vivência Ubuntu de Educação Antirracista

Conquistas e percurso - 
2022/2023



Vivência Ubuntu 

2024 (Verão)

Vivência Ubuntu 

2024 (Inverno)

Conquistas e percurso - 
2024









4Rs para uma educação antirracista

                                                                                                                         (Débora Santos, 2021)



Ancoragens teóricas decoloniais

Racismo institucional e 
saúde da população negra

Interseccionalidades

Racismo Estrutural

Feminismo Negro

Jurema Werneck

Silvio de Almeida

Camara Jones

Djamila Ribeiro
Angela Davis



Ancoragens teóricas decoloniais

Racismo institucional e 
saúde da população negra

Interseccionalidades

Racismo Estrutural

Feminismo Negro

Lelia González

Sueli Carneiro

Bell Hooks

Patrícia Hill Collins

Grada Kilomba



Reconhecer as origens estruturais das 
iniquidades: herança histórica brasileira

• Colonização – extermínio de povos indígenas originários – escravização de povos 
africanos

• 400 anos de escravidão estruturaram o racismo como forma de dominação e opressão 
no Brasil

• Projeto “bem sucedido”, segundo Silvio Almeida (2018): 

“O racismo não é um ato ou um conjunto de atos e tampouco se resume a um fenômeno 
restrito às práticas institucionais; é, sobretudo, um processo histórico e político em que as 
condições de subalternidade ou de privilégio de sujeitos racializados é estruturalmente 
reproduzida”.

• Projeto amparado política e ideologicamente pela Ciência e pela Religião (catolicismo da 
época)



Reconhecer o racismo estrutural e suas 
dimensões

Camara Jones

Jurema Werneck



Interseccionalidade: reconhecer e 
resistir

Em sociedades pós-coloniais, as opressões se interseccionam na 
experiência da mulher negra, impactando gravemente em iniquidades e 
sofrimento.

 Na perspectiva dialética da interseccionalidade, as intelectuais negras 
apontam para a potência de resistência do grupo oprimido. 

Na base da pirâmide de poder, as mulheres negras sustentam a estrutura 
social e têm a potência de romper, refazer e transformar suas estruturas 
(Davis, 2017). Na margem, elas possuem visão do centro e da periferia 
(Kilomba, 2018).

Quando a mulher negra se movimenta, toda a estrutura da sociedade 
se movimenta com ela

 (Angela Davis)



Ancoragens metodológicas:
Educação crítica (Resistir e Reparar)

“A solidariedade caminha de mãos dadas 
com a consciência crítica. Eu não consigo 

imaginar o mundo melhorando se nós não 
adotarmos, realmente o sentimento da 

solidariedade e não nos tornarmos 
imediatamente um grande bloco de 

solidariedade, se nós não lutarmos pela 
solidariedade” 

(Paulo Freire, 2014).



Ancoragens metodológicas:
Educação Crítica e Antirracista(Resistir 

e Reparar)
“Manter a mente aberta é uma exigência essencial do 
pensamento crítico. Com frequência falo de abertura 

radical, porque ficou nítido para mim, depois de anos no 
espaço acadêmico, que é fácil demais se apegar ao próprio 

ponto de vista e protegê-lo, descartando outras 
perspectivas. Grande parte da formação acadêmica 

incentiva os professores a estar “certos” o tempo todo. Em 
vez disso, proponho proponho que os professores estejam 

abertos o tempo todo, e devemos estar dispostos a 
RECONHECER o que não sabemos”

 (bell hooks, 2023)



Erguer a Voz (Resistir e Reparar)

“Quando nos desafiamos a falar com uma voz libertadora, ameaçamos 
até aqueles que podem, a princípio, afirmar que querem ouvir as 

nossas palavras. No ato de superar o nosso medo da fala, de sermos 
vistas como ameaçadoras, no processo de aprendizagem de falar 

como sujeitas, participamos da luta global para acabar com a 
dominação. Quando acabamos com nosso silêncio, quando falamos 

com uma voz libertadora, nossas palavras nos conectam com qualquer 
pessoa que viva em silêncio em qualquer lugar”

(bell hooks, 2019)



Praticar e escolher o amor como ato 
político (Resistir e Reparar)

“Quando nós, mulheres negras, experimentamos a força 
transformadora do amor em nossas vidas, assumimos 

atitudes capazes de alterar completamente as 
estruturas sociais existentes. Assim poderemos acumular 

forças para enfrentar o genocídio que mata diariamente 
tantos homens, mulheres e crianças negras. Quando 

conhecemos o amor, quando amamos, é possível enxergar 
o passado com outros olhos; é possível transformar o 
presente e sonhar o futuro. Esse é o poder do amor. O 

amor cura.
(bell hooks, 2010)



Metodologia participativa



Aprendizagens 
da experiência

Método de educação antirracista - experiência histórica 
dos afro-americanos 

1) Facilitadores multiétnicos 
2) Grupos  diversificados: idade, gênero, escolaridade, 

classe social, etnia.
3) Experiência  intensa e curta
4) Rodas de debate com perguntas disparadoras e 

mediação sistematizada
5) Foco na construção estrutural do racismo a partir de 

reflexões do cotidiano dos grupos étnicos nos EUA
6) Espaço livre para enfrentamentos e conflitos - usados 

pelos facilitadores para refletir sobre o racismo
7) Necessária adaptação para contexto brasileiro - Paulo 

Freire e a amorosidade na educação 



Multi Racial Unity Living Experience - Intercultural Aide Program 

http://mrule.msu.edu/ 

http://mrule.msu.edu/


Nossa experiência na 
Unicamp: MRULE & Círculos de 

Cultura
1) pequenos grupos com tutor e monitor - máximo 20
2) grupos multirraciais - investimento na divulgação e 

chamada da proposta
3) disparo de atividades a partir de experiências das artes 

relacionadas a temas do cotidiano do grupo (filmes, 
documentários, lives, memes, músicas etc)

4) rodas de conversa intercaladas com múltiplas fontes 
de conhecimento

5) espaço constante e acolhedor para manifestações de 
experiências, valores e percepções

6) avaliação de cada encontro a partir dos aprendizados 
mútuos 



Metodologia

★ Método dos Círculos de Cultura no 
modelo de vivência multirracial MRULE

★ Ação - reflexão - Ação
★ Experiência/vivência como ponto de 

partida
★ Artes e mídias como disparadoras do 

processo de reflexão
★ Temáticas  definidas a cada encontro



Reconhecer
Atividade Foto Avaliação - Aluna Sabrina Lamarão (Graduanda Medicina)



Romper
Atividade Charge da Equidade - Luís Alexandre Pepece (Graduando Educação Física)



Resistir
Atividade Ações concretas de Resistência e Reparação 
Rafaela Gioseffi da Silva (Graduanda de Enfermagem)



Reparar
Atividade Ações concretas de Resistência e Reparação - Aluna Sabrina Lamarão



Ubuntu - Eu sou, porque nós somos



                    Vivência Ubuntu 2024 
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